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INTRODUÇÃO:	uma	inflamação	que	ocorre	nas	membranas	que	abrange	todo	o	encéfalo	e	a	medula	espinhal	(as
meninges),	 as	 principais	 razões	 dos	 casos	 do	 irritamento	 é	 por	 vírus,	 bactérias	 ou	 fúngica.	 Enfatizando	 que	 sua
transmissão	 é	 por	 gotículas	 no	 ar,	 ocorrendo	 de	 nem	 todas	 serem	 transmissíveis	 ou	 contagiosas,	 onde	 alguns
modelos	de	meningite	podem	ser	precavidas	com	vacinas.	OBJETIVO:	Análise	das	características	epidemiológicas	dos
casos	de	meningite	no	Estado	do	Tocantins	entre	os	anos	de	2012–2021,	tendo	561	casos	notificados	nesse	período.
METODOLOGIA:	Refere-se	a	uma	análise	epidemiológica,	de	caráter	retrospectivo	e	quantitativo,	relacionado	em	dados
secundários,	 extraídos	 do	 Sistema	 de	 Informação	 de	 Agravos	 de	 Notificação	 -	 SINAN	 por	 meio	 do	 TabNet.
RESULTADOS:	Durante	esse	período	o	ano	com	maior	notificação	ocorreu	em	2014	com	um	 total	de	78	 infecções,
tendo	como	o	município	de	Araguaína	com	destaque	daquele	mesmo	ano.	Com	465	casos	a	raça	parda	passou	a	ser
enfatizada	como	mais	afetada	pela	doença.	O	gênero	masculino	sobressaiu-se	com	um	total	de	329	ocorrências.	As
idades	entre	20-39	anos	com	uma	totalidade	de	115	diagnósticos	se	sobressaíram	em	comparação	com	as	outras
faixas	 etárias.	 Já	 a	 etiologia	 dos	 casos	 a	MB	 (Meningite	Bacteriana)	 que	 se	destacou	 com	151	 casos.	O	 sorogrupo
a	 Ign/Em	Branco	um	 total	 de	556	eventos	e	apenas	5	 foram	classificados	 como	 tipo	C	 (MB,	 causada	pela	bactéria
Neisséria	 meningites).	 Tendo	 como	 critério	 conf.	 Mais	 utilizado	 o	 clínico	 com	 156	 pacientes.	 Observou-se	 que	 429
casos	receberam	alta	e	46	evoluíram	para	óbitos	pela	doença.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Portanto	é	visível	que	a	falta
de	estudo	da	população	do	Estado	em	relação	à	meningite	está	causando	a	elevação	nos	números	de	casos,	correndo
o	risco	de	haver	mais	óbitos.	Com	isso	e	importante	efetuar	projetos,	ações	e	eventos	para	a	sociedade,	sobre	como
evitar	 e	 o	 que	 fazer	 quando	 houver	 suspeita	 para	 não	 contagiar	 outros	 indivíduos.	 A	 fins	 de	 amenizar	 os	 casos	 de
meningite	e	procurar	os	dispositivos	de	saúde	para	iniciar	o	mais	rápido	o	tratamento.


